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RESUMO
Seis diferentes marcas de refrigerantes foram investigadas
quanto a sua c~ncentração em cafeína, obtendo-se valores que variam
de um mínimo de 68,1 ~g, nos refrigerantes de limão, ate um máximo
de 40,30 mg de cafeína, nos refrigerantes de cola, para garrafas de
300 ml.
O metodo espectrofotométri co de determi nação de cafeína na
região do ultra-violeta (À 276,5 nm) demonstrou ser livre de inter
ferências, de boa exatidão e reprodutividade.
SUMMARY
MARTINS, A.F., and CORADINI, R.M., 1982. Caffeine Determination in
soft drinks through UV-spectrophotometry. Ciência e Na
tura (4):55-59.
Six different commercial brands of soft drinks were inves
tigated for their caffeine concentrations with results that vary
from a mi nimum of 68. 1 ~g for 1emon dri nks up to a maxi mum of 40,3)mg
caffeine for cola drinks, in 300 ml bottles.
The spectrophotometric method for caffeine determination
in the UV-range (À = 276.5 nm) showed to be free from interferences,
with good precision and reproducibility.
INTRODUÇM
A cafeína ou 1,3,7 - Trimeti lxantina é o principal alca
lõide do café, do chá e da erva-mate, sendo encontrado também nos
grãos de cola e de guaraná. t um veneno gastrointestinal e neurõg!
no (1).
Ingestões de 0,5 9 de cafeína podem provocar facilmente
uma intoxicação que manifesta os seguintes sintomas: excitação do
sistema nervoso central, inquietude, insõnia, pulso acelerado e pal
pitações.
As pessoas com predisposição a convulsões e enfermos ca~
dieccs , manifestam efeitos correspondentes aos acima citados, já com
quantidades bastante inferiores (2). Doses de 1,0 9 de cafeína prE,
duzem os seguintes efeitos: excitação, vertigens, tremores, rlgl
dez muscular, dellrios e convulsões. Não se conhece a dose mortal,
exatamente, ficando possivelmente por volta de 10 9 de cafelna.
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A legislação brasileira não limita as concentrações de C!
feína nos refrigerantes. A literatura informa que os refrigerantes
de cola apresentam as maiores concentrações. Nos EUA estes aprese~
tam concentrações de cafeína que variam entre 24,2 a 40,3 mg, em 1a
tas de 300 m1 (3). Em outros países, a concentração media e de 37,!ing
de cafeína, em garrafas de 300 m1 (1).
MATERIAL E METO DO
Para a determinação de cafeína em refrigerantes e bebidas
xântinas ainda tem grande uso o mê t cd o q r-av t mê t ri co clãs si co . Optou-
se pelo metodo espectrofotometrico, no u1tra-vio1eta, por ser uma
tecnica vantajosa sob diversos aspectos, alem de ser rãpida e li
vre de interferências. Fatores importantes na escolha do método fE-
ram ainda a disponibilidade de materiais e equipamentos, a simp1icl
dade e o baixo custo de operação.
METODOLOGIA
Para a realização do trabalho, foram escolhidas seis dife
rentes marcas de refrigerantes disponíveis no mercado de Santa Ma
ria: dois refrigerantes de cola, dois de limão, um de guaranã e um
de 1a ranj a.
A1íquotas de 50 m1 dos respectivos refrigerantes foram to
madas e transferidas para funil de decantação de 250 m1. Apõs a.adl
ção de 100 m1 de solução aquosa saturada de NaC1 e a1ca1inizaçãocan
NH40H a 50% at-e pH 8,0, procedeu-se a extração com CHC13, purific!
do previamente. Alíquotas de 35 m1 de clorof ê rm i o (3 vêzes) foram
adicionados ao funil contendo a mistura e agitou-se o conjunto com
leves movimentos circulares, afim de evitar a formação de emu1sões
e filtrou-se através de algodão para dentro do balão vo1umétrico de
100 m1, sendo que, quando da formação de emu1são, filtrou-se nova
mente através de p ap e l t f t l t ro impermeãve1 ã ãgua (destruição de emu.l
são). Tendo ocorrido desenvolvimento de coloração (refrigerantes de
laranja), adicionou-se carvão ativo p.a., e filtrou-se novamente. Fel
to isso, determinou-se a absorção da solução no comprimento de onda
mãximo (Ã=276,5 nm) em cubetas de quartzo de 1 cm de espessura, co~
tra clorof ê rm i o , no espectrofotômetro UV-Visíve1 Perkin Elmer 124.
O método foi comprovado efetuando-se uma extração (como
acima descrito) com 50 m1 de refrigerante de cola, e dividindo-seem
a1íquotas e a estas adicionavam-se padrões com concentrações cres
centes de cafeína. As recuperações correspondentes podem ser vistas
na Tabela I e a reta resultante na Figura 1.
Na construção da reta de ca1ibração, foram tomadas a1íquo
tas de 50 m1 de soluções padrões de cafeína p.a em c1orofõr.mio, prE-
cedendo-se como no caso das amostra. Os resultados estão contidos
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na Tabela 11. A lei de Lambert-Beer e obedecida no intervalo de 0,1
a 1,0 mg de cafeina/100 ml CHC13 (Figura 2).
TABELA I. DADOS ANALfTICOS SOBRE AS DETERMI NAÇOES DAS ABSORBANCIAS.
NQ ml de ml de sol u mg de Cafeina Absorbância no.Extra to çâo Padrão adicionada mãximo
1 5 15 0,13
2 5 15 0,375 O,2B
3 5 15 0,75 0,46
4 5 15 0,125 0,66
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Figura 1. Resultados analiticos das determinações das absorbâncias.
TABELA 11. DrLUIçOES EMPREGADAS PARA A CONFECÇAO DA RETA DE CALIBRA
ÇM.
Concentrações ABSORBANCIAS* MEDIAS(mg Cafeina/lOO ml CHC13) A B
0,1 0,093 0,080 0,087
0,2 0,170 1,180 0,175
0,4 0,320 0,360 0,340
0,6 0,470 0,500 0,485
0,8 0,650 0,700 0,675
1,0 0,750 0,900 0,825
*Absorbâncias sao medias de três leituras.
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Figura 2, Reta de Ca1ibração,
RESULTADOS E DISCUSS~O
Os resultados encontrados estão expostos na Tabela lI!. Pa
ra melhor compreensão da tabela é conveniente informar que a marca
(1) representa refrigerante de guaraná, (2 e 3) de cola, (4 e 5) de
limão e (6) de laranja,
As pequenas variações constatadas nas absorbãncias são !
tribuídas ã baixa reprodutividade do mecanismo que libera o xarope
nas máquinas de refrigerantes,
TABELA 111, CONCENTRAÇ~O DE CAFEINA NOS REFRIGERANTES,
Refrigerante Alíquota (m1 ) Diluição Concentração (lIg Cafeína/m1 )
1 50 15,54
2 50 1: 3 134,4
3 50 1 :1 68,88
4 250 0,227
5 100 2,31
6 200 0,315
CONCLUSM
A determinação espectrofotométrica da cafeína em diferen
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tes amostras de refrigerantes obtidos no mercado de Santa Maria,RS,
permi tiu as seguintes conclusões:
- Dentre as seis marcas analisadas, os refrigerantes de gu~
raná e os de cola são os que apresentam maior concentração de cafei
na; isto se deve ao fato de que tanto o guaranã como as sementes de
cola apresentam cafeína em suas composições.
- Apesar do Brasil não possuir legislação específica sobre a
concentração mãxima permissível de cafeína em refrigerante, a análi
se evidenciou que mesmo os refrigerantes de maior teor tem valores
comparáveis aos de outros países.
- O método espectrofotométri co no UV pode substi tui r com van
tagem o método gravimétrico tradicional, ainda de largo emprego na
determinação de cafeína em bebidas xântinas (chã, café, mate), por
ser mais rápido, preciso e de boa exatidão.
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